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Resumo: 

Essa pesquisa foi realizada por meio das atividades do grupo de extensão 

“CONSTRUINDO A PAZ POR MEIO DE CÍRCULOS DE JUSTIÇA 

RESTAURATIVA”  do curso de Direito da Universidade Regional do Cariri, que 

atua junto às escolas públicas e bairros socialmente vulneráveis da cidade do 

Crato-Ceará. Objetiva-se observar e analisar a forma como se dá a aplicação 

da Justiça Restaurativa no ambiente escolar, além de promover a resolução 

dos conflitos escolares de forma restaurativa, sempre priorizando o valor do 

respeito. A metodologia consiste em dialogar com os discentes e profissionais 

do ambiente escolar acerca das situações problema, para que a abordagem 

seja feita da maneira correta e desenvolva nos próprios alunos o entendimento 

da importância do diálogo. Inicialmente foi traçada uma pesquisa teórico-

bibliográfica acerca da temática Justiça Restaurativa, analisando os materiais 

existentes dentro do tema e possibilitando a montagem de um arcabouço de 

conteúdo antes do contato com os jovens. Na continuidade, são feitos diversos 

círculos de resolução de conflitos nos colégios, sendo tais atividades 

concentradas na cidade do Crato-CE. A escola compartilha algum conflito 

recorrente e o grupo de extensão procura promover um acordo através do 

diálogo, sempre por meio de uma escuta atenta de todos os envolvidos. 

Podem-se observar, após a aplicação de cinco círculos de resolução de conflito 

nas escolas, resultados positivos. Os alunos procuravam ser francos com os 

que estavam aplicando o processo, além de sempre se disponibilizarem a 

fechar um acordo. Os círculos de paz, como técnica de solução de conflitos, 

não anulam os antigos métodos punitivos, mas surgem como uma forma 

complementar, e por vezes, até mesmo mais eficaz, tendo em vista 

principalmente possibilitar o real entendimento e desenvolvimento do respeito 

entre as partes. 
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